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CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1HISTÓRICO
A Srª Diretora Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza encaminha a este Colegiado, por meio do Ofício nº 416/2006-GDS, solicitação de renovação do reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia de Produção na Faculdade de Tecnologia de Taquaritinga, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

Por meio da Portaria CEE/GP nº 202/2006 (fls. 128), DOE de 10/06/2006, foi indicado o especialista Prof. Dr. José Geraldo Pena de Andrade, que emitiu relatórios circunstanciados anexados aos autos de fls. 130 a fls. 132, fls. 155 a fls. 157.

1.2 APRECIAÇÃO
A matéria encontrava-se, a época da solicitação, regulamentada pela Deliberação CEE Nº 07/2000, que estabelece:

“Art. 14 - A renovação do reconhecimento dos cursos será requerida pela instituição, com antecedência mínima de um ano do vencimento do reconhecimento.

“§ 1º - Os pedidos de renovação de reconhecimento deverão ser acompanhados de relatório sobre as atividades do curso e seu respectivo projeto pedagógico.

“§ 2º - O processo de avaliação do pedido de renovação de reconhecimento do curso levará em conta o resultado do Exame Nacional de Cursos, o projeto pedagógico do curso ou da habilitação e as normatizações supervenientes. Deste processo avaliatório participarão Especialistas e um Conselheiro Relator.”

Da análise dos autos, verificam-se os seguintes aspectos:

Institucionais

O Parecer CEE nº 293/2005, aprovado em 24.08.2005 (cópia anexa), concedeu o reconhecimento para o referido Curso pelo prazo de um ano, recomendando providências e esclarecimentos sobre os temas: Regimento da Unidade de Ensino; ausência da função do Vice-Diretor; instalação e acervo da Biblioteca; instalações dos Laboratórios e equipamentos; titulação do corpo docente e revisão do Projeto Pedagógico.

Projeto Pedagógico

O Projeto pedagógico, anexado aos autos de fls. 16 a fls.51, enfocou os seguintes itens: estrutura curricular, alteração de denominação, perfil profissional, objetivos gerais e específicos do Curso, ementas das disciplinas e bibliografia básica e projetos e ações de destaque.

Da alteração da nomenclatura do Curso

O Curso teve seu reconhecimento aprovado com a denominação de Curso Superior de Tecnologia de Produção – ênfase Industrial e foi alterado para Curso Superior de Tecnologia de Produção, permitindo assim melhor caracterização do Curso e definindo em seu corpo a amplitude nas diversas áreas de atuação (fls. 16).

Vagas

São oferecidas oitenta vagas para o Curso, sendo quarenta para o diurno e quarenta para o noturno.

A carga horária total do Curso é de 2.848 horas em disciplinas obrigatórias e 400 horas de estágio profissional curricular, integralizável em, no mínimo, seis e no máximo doze semestres letivos tanto para o diurno quanto para o noturno.

Corpo Docente

Após recomendações do Especialista para que a instituição atendesse as normas legais referentes à indicação de docentes (Deliberações CEE nºs. 50/2005 e 55/2006), a escola informa que o corpo docente para o Curso em pauta é formado por trinta e quatro professores com as seguintes titulações:

	Titulação
	Nº

	Graduado
	07

	Especialista
	06

	Mestre
	17

	Doutor
	04

	Total
	34


A relação nominal dos docentes acima citados consta, nos autos, às fls. 164 e 165.

A norma que rege a admissão de docentes para o magistério em cursos superiores de tecnologia em estabelecimentos de ensino superior vinculados ao sistema estadual de ensino de São Paulo é a Deliberação CEE nº 50/2005 em seus arts. 1º, 2º e 3º, que rezam:

“Art. 1º. Estão autorizados a ministrar aulas nos cursos superiores de tecnologia, vinculados ao sistema estadual de São Paulo, os docentes que:

“I - forem portadores de diploma de pós-graduação em nível de mestrado (acadêmico ou profissional) ou doutorado, obtidos em programas reconhecidos ou recomendados na forma da lei;

II - forem, cumulativamente, portadores de diploma de graduação, sejam especialistas na área e possuidores de experiência profissional relevante de pelo menos 3 anos na área da disciplina que pretendam lecionar;

III - forem, cumulativamente, portadores de diploma de graduação e possuidores de experiência profissional relevante de pelo menos 5 anos na área da disciplina que pretendem lecionar.

§ 1º - A especialização obtida em cursos de pós-graduação e a experiência profissional a que se refere este artigo, deverão ser validadas e reconhecidas formalmente pelo órgão colegiado máximo da instituição, que as certificará e comunicará ao CEE.

§ 2º - Os docentes para o magistério das disciplinas de formação geral deverão atender os mesmos requisitos exigidos para os demais cursos superiores.

Art. 2º. A critério do órgão colegiado máximo da Instituição, o tempo de magistério na educação profissional de nível médio ou superior poderá ser computado como experiência relevante na área profissional, até o máximo de metade do tempo previsto no artigo 1º desta Deliberação.

Art. 3º. Os docentes atualmente em exercício e que não se enquadrarem nos termos desta Deliberação terão o prazo de 2 anos, a partir da publicação desta, para atingir uma das condições previstas no artigo 1º.”

Observando a norma acima, e de acordo com as informações prestadas pelo Especialista, o Centro Paula Souza está elaborando uma proposta de regulamentação da Deliberação CEE nº 50/2005 no âmbito das suas Faculdades de Tecnologia. (fls. 14)

Instalação e Acervo da Biblioteca

As instalações físicas atuais, as instalações físicas futuras, os números totais de livros e periódicos, descrição dos microcomputadores e das instalações dos laboratórios e equipamentos e instalações físicas estão descritas nos autos de fls.10 a fls. 11.

Após solicitação do Especialista no sentido de que se apresentasse a evolução da melhoria das instalações físicas, a Instituição apresentou de fls. 188 a fls. 203 as fotos e descrições das obras de ampliação do Bloco Administrativo que foram concluídas, bem como a Biblioteca, a sala de estudos e o Anfiteatro.

Alunado

Pelos quadros abaixo podemos observar o movimento do alunado:

Demanda do Curso nos Processos Seletivos – vestibular nos 3 (três) últimos anos

	Semestres Letivos
	Vagas


	Inscritos
	Demanda

	
	Manhã
	Noite
	Manhã
	Noite
	Manhã
	Noite

	2º/2003
	40
	40
	123
	246
	3,1
	6,2

	1º/2004
	40
	40
	187
	293
	4,7
	7,3

	2º/2004
	40
	40
	84
	262
	2,1
	6,6

	1º/2005
	40
	40
	135
	265
	3,4
	6,6

	2º/2005
	40
	40
	115
	240
	2,9
	6,0

	1º/2006
	40
	40
	141
	255
	3,5
	6,4


Demonstrativo de alunos matriculados no Curso nos 3 (três) últimos anos

	Corpo Discente
	2º/2002
	1º/2003
	2º/2003

	
	M
	T
	N
	M
	T
	N
	M
	T
	N

	Calouros
	40
	-
	40
	40
	-
	40
	40
	-
	40

	Veteranos
	-
	-
	-
	38
	-
	39
	71
	-
	75

	Total
	40
	-
	40
	78
	-
	79
	
111
	-
	115


	Corpo Discente
	1º/2004
	2º/2004
	1º/2005
	2º/2005

	
	M
	T
	N
	M
	T
	N
	M
	T
	N
	M
	T
	N

	Calouros
	40
	-
	40
	40
	-
	40
	40
	-
	40
	40
	-
	40

	Veteranos
	-
	-
	-
	38
	-
	39
	71
	-
	75
	191
	-
	226

	Total
	40
	-
	40
	78
	-
	79
	
111
	-
	115
	231
	-
	266


Demonstrativo de alunos formados no Curso (fls. 145)

	Turnos
	1º/2005
	2º/2005
	1º/2006
	2º/2006
	Total

	Manhã
	7
	4
	5
	13
	29

	Noite
	7
	5
	10
	22
	44

	Total
	14
	9
	15
	35
	73


Regimento

O Regimento Unificado das FATEcs foi aprovado por este Colegiado pelo Parecer CEE nº 541/07, publicado no DOE de 09/11/2007.

Das Considerações do Especialista

O Especialista, Prof. Dr. José Geraldo Pena de Andrade, devidamente indicado por Portaria, emitiu relatórios circunstanciados anexados aos autos de fls. 130 a fls. 132; fls. 155 a fls. 157, manifestando-se, em ambos, contrariamente à renovação do Curso, tendo em vista que à época a Instituição não atendeu aos requisitos legais referentes à titulação de docentes e instalações físicas.

Encaminhados os relatórios para manifestação da instituição, esta atendeu ao solicitado em relação às instalações físicas, apresentando de fls. 188 a fls. 203 a obra de ampliação concluída das instalações do Bloco Administrativo, bem como da Biblioteca, Sala de Estudo e o Anfiteatro. 

Por todo o exposto, este Relator opta por aprovar a renovação do reconhecimento, por dois anos, do Curso de Tecnologia da Produção, recomendando à Instituição que, na próxima solicitação de renovação, atenda às normas legais referentes à indicação de seus docentes.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia de Produção, da Faculdade de Tecnologia de Taquaritinga, mantida pelo Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, pelo prazo de dois anos.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 30 de janeiro de 2008.

a) Consº Custódio Filipe de Jesus Pereira

                          Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

O Conselheiro Angelo Luiz Cortelazzo declarou-se impedido de votar por motivo de foro íntimo.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro e Nina Beatriz Stocco Ranieri.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 12 de março de 2008.

a) Consª Nina Beatriz Stocco Ranieri

                                                               Vice-Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 12 de março de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

             Presidente 
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